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QUfiRCIA ENTREGA A BERNARDO CABRAL

- PROPOSTAS AO ANTEPROJETO DA CONSTITUIÇÃO

O governador Orestes Quercia entregou ontem (11) ao deputado Bernardo Cabral,

relator da Comissão de Sistematização da Constituinte, documento referendado por todo

os governadores do PMDB, contendo propostas ao anteprojeto da Constituição. As propôs

tas, entregues durante reunião no Palácio dos Bandeirantes, foram elaboradas com a pá

ticipaçao de um grupo de juristas que, através do escritório de representação de Gove

no de São Paulo em Brasília, assessora a bancada paulista na Constituinte.

Entre as propostas, o governador Orestes Quercia destacou, em entrevista a im

prensa," as seguintes: aumento da representação de São Paulo, hoje limitada a GO^na

11 £Ísiara Kederal; correçao dos excessos salariais existentes no funcionalismo público,

12
' através da faixação de parâmetros salariais; estabelecimento de novos critérios para

13 . _
a distribuição da receita tributária, beneficiando Estados e municípios; e prerrogati

-15

-16

19

20

vá as assembleias legislativas de fixarem o numero de cadeiras das câmaras municipais

quando da elaboração das novas constituições dos Estados.

Quercia frisou, também, que "as observações que fizemos com relação à Consti-

tuinte encontraram abrigo no pensamento do deputado Bernardo Cabral". Como exemplo, o

governador citou "a aceitação do deputado com relação â necessidade de se modificar

a representação de São Paulo na Câmara Federal". Lembrando que o País ainda esta su_

jeito a regulamentos do pacote de abril de 77, que limitou em 60 o numero de deputa-
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dos estaduais por Estado. São Paulo, pelo seu numero de habitantes, deveria ter mais

de 100 deputados. "Por essa razão, acredito que o deputado esta sensível a esta rcivin

dicação de São Paulo e esperamos aumentar o numero de parlamentares paulistas", acen-

tuou .

Com relação a reforma tributaria, Quercia disse haver definição dos ;secretsrio

da Fazenda -l representando" os.=governadores, no sentido de apoiar o relatório da subco-

missão, que estabeleceu critérios de distribuição de rendas tributarias. "Estamos de

acordo com essa proposta, que beneficia os municípios e os Estados", observou Quercia

manifestando acreditar que também quanto a esta questão "será possível contar com o a-

poioio de Bernardo Cabral".

. APOIO DA BANCADA
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O deputado Bernardo Cabral, por sua vez, disse que o governador Orestes Quer-

cia garantiu-lhe que pode contar com o apoio da bancada paulista na Constituinte,"des-

de que o trabalho -da -Comissão.de Sistematização traduza o'bèm estar-de todos os Esta-

dos brasileiros". Segundo o deputado, "o governador de São Paulo não tem nada a pedir;

tem mais a oferecer, juntamente com os colegas constituintes".

Bernardo Cabral mostrou-se favorável ao aumento da representatividade de São

Paulo na Camará Federal, "pois essa representação não pode ficar limitada, quando já"

esta configurada a eleição direta para presidente da Republica". O deputado explicou

que, antigamente j quando havia um colégio eleitoral para eleger o presidente, a limi-
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tacão se ligava a necessidade de equilibrar a representatividade dos Estados, em fun

cão da eleição indireta. "Agora," não ha mais essa razão". Tratasse de proposta que de_

vê "ser apreciada por todos os constituintes sem preconceito ou hipocrisia", para que

São Paulo possa dar, como vem fazendo, sua contribuição ã Nação", ressaltou Cabral.

Bernardo Cabral concluiu sua entrevista à imprensa, observando que a futura

Constituição "não terã nenhuma nitidez conservadora, de esquerda, retrograda ou de d:

"*v* » . , . , •
reita, porque nenuma facção política fará isoladamente o texto constitucional, c \ ré

sultarã de um consenso; no.meu julgamento, será uma Constituição realista".
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